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RESUMO

Introdução: Poucos estudos científicos 

comprovam a durabilidade dos produtos 

de preenchimentos disponíveis. Objetivos: 

Comparar a durabilidade de duas fórmulas de 

ácido hialurônico no preenchimento de sulco 

naso-geniano (SNG), por ultra-som e avaliação 

subjetiva. Métodos: O Grupo A (n=7), foi tratado 

com fórmula antiga, enquanto grupo B (n=10), 

com a modificada. A avaliação foi realizada antes, 

após três e seis meses. Resultados: A média foi 

0,47 ± 0,19 no pré, 0,83 ± 0,31 após 3 meses, e 

0,78 ± 0,29 após 6 meses (aumento significativo). 

O grupo A apresentou diminuição de 11,1% da 

espessura aos 6 meses comparado à média 

aos 3 meses, enquanto no grupo B foi de 3%. 

A satisfação foi maior no grupo B. Discussão: O 

ultra-som foi utilizado previamente na avaliação 

do ácido poli-lático. Neste estudo, comprovou 

a melhor permanência do produto no grupo B. 

Apesar do aumento de espessura significativo 

nos dois grupos, isso não se correlacionou com 

a percepção de efeito clínico pelas pacientes. 

Conclusões: O ultra-som foi eficiente, objetivo 

e não invasivo na avaliação da durabilidade de 

preenchimentos, sendo necessária correlação 

clínica. Demonstrou-se a permanência do ácido 

hialurônico avaliado 6 meses após injeção em 

SNG, maior no grupo tratado com a fórmula 

modificada. 

ABSTRACT

Background: Few scientific papers study 

the durability of the various fillers available in the 

market. Objective: To evaluate the durability of 
two hyaluronic acid formulas for nasolabial fold 
treatment using ultrasonography and subjective 
score. Methods: Group A (n=7) was treated with old 
formula, while group B (n=10) with modified one. 

Evaluation was made before, after 3 and 6 months. 
Results: Median dermal thickness was 0,47 ± 0,19 
before, 0,83 ± 0,31 after 3 months, and 0,78 ± 0,29 
after 6 months (significative). Group A showed 

11,1% reduction of thickness from 3 to 6 months, 
while reduction on group B was 3%. Satisfaction 
was higher on group B. Discussion: Ultrasonography 
was previously used for polylactic acid evaluation. 
In this study, demonstrated better durability of the 
product on group B. Despite significative increase 

of thickness in both groups, this didn’t correlate 
to the perception of clinical effect by the patients. 
Conclusion: Ultrasonography was efficient, objective 

and non-invasive for evaluation of the durability of 
fillers, clinical correlation is necessary. The durability 

of the hyaluronic acid was demonstrated 6 months 
after injection in the nasolabial fold, being higher on 
the group treated with the modified formula. 

 

INTRODUÇÃO

O ácido hialurônico tem sido utilizado há 
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mais de uma década no preenchimento de partes 

moles para corrigir depressões, rugas e sulcos. O 

comportamento biológico é bem conhecido, com 

estudos histológicos disponíveis, sendo absorvido 

gradativamente ao longo dos meses1-4 . Atualmente 

há grande número de apresentações comerciais 

disponíveis; entretanto, há poucos estudos 

científicos de longo prazo que comprovem a real 

durabilidade de cada produto, ou que forneçam 

comparações entre os mesmos5-7.

OBJETIVO

Comparar a durabilidade de duas fórmulas 

de ácido hialurônico no preenchimento de sulco 

naso-geniano (SNG), por meio de ultra-som e 

avaliação subjetiva.

MÉTODOS

Foram estudadas dezessete pacientes com 

idade entre 40 a 55 anos (média 51), com queixa 

de acentuação do SNG. Excluídas pacientes com 

tratamentos prévios no local, doença sistêmica 

não controlada, em processo de menopausa, 

alergia a qualquer componente do produto 

utilizado. Foi utilizado ácido hialurônico a 3% 

(Derma Hyal ® - Oft Vision, São Paulo, Brasil) 

em injeção intradérmica, 1ml em cada SNG, sob 

técnica asséptica. As pacientes foram divididas 

em dois grupos. O grupo A, constituído de 7 

pacientes, foi tratado com a fórmula antiga do 

produto, com peso molecular 800.000 daltons, 

enquanto as demais 10 pacientes foram tratadas 

com o produto modificado em 2006, de peso 

molecular 1.550.000 daltons, constituindo o grupo 

B. A ultra-sonografia de partes moles foi realizada 

antes do procedimento, após três e seis meses, 

além de fotografias e avaliação da satisfação. O 

aparelho de ultra-som foi o ATL Philips HD 5000 

(Milwalkee - USA), com sonda de pequenas 

partes de 14 MHz. O exame foi realizado com a 

cabeça inclinada a 45º, aferindo a espessura da 

camada dermo-epidérmica, em ponto padronizado 

previamente no SNG, a 1,0cm da inserção da asa 

nasal no mesmo. Foram realizadas três medidas 

em cada sessão de cada lado da face da paciente, 

utilizando-se como valor final a média das três. A 

avaliação quanto à satisfação da paciente diante 

do procedimento foi feito através de escore: 0- 

insatisfatório, 1- mais ou menos satisfatório, 2- 

satisfatório, 3- muito satisfatório.

RESULTADOS

A média da espessura dos 34 SNG analisados 

foi de 0,47 ± 0,19 no pré-tratamento, de 0,83 ± 0,31 

após 3 meses, e de 0,78 ± 0,29 após 6 meses. 

O aumento da espessura das partes moles foi de 

76,6% aos 3 meses, e de 66% aos 6 meses em 

relação ao pré-tratamento, valores significativos. 

O grupo A apresentou diminuição de espessura de 

11,1% aos 6 meses quando comparado à média 

aos 3 meses, enquanto no grupo B essa diminuição 

foi de apenas 3%. Em relação à satisfação das 

pacientes com o tratamento, 5 das 7 pacientes 

do grupo A avaliaram o resultado clínico como 

insatisfatório após 6 meses, e as demais, pouco 

satisfatório. No grupo B, das 10 pacientes, 3 

avaliaram o resultado tardio insatisfatório, 5 pouco 

satisfatório e 2 satisfatório.

DISCUSSÃO

O ácido hialurônico é a substância absorvível 

de maior experiência na prática clínica para 

preenchimento de rugas e sulcos1-7. Há diversas 

apresentações no mercado, e a durabilidade do 

efeito clínico tem variado entre elas, sem trabalhos 

científicos comparativos5. Este estudo avaliou a 

durabilidade do ácido hialurônico na concentração 

3% da empresa Derma Hyal®, utilizando ultra-som. 

Com isso, conseguimos demonstrar a permanência 

do produto na derme profunda ao longo de seis 

meses com método objetivo e não-invasivo. O ultra-

som tinha sido utilizado previamente na avaliação da 

durabilidade do ácido poli-lático em pacientes com 

lipoatrofia facial8. Foi possível, com este método, 

comprovar a melhor permanência do produto na 

derme do grupo B após 6 meses, em relação ao 

grupo A que foi tratado com a fórmula anterior. 

Apesar do aumento das partes moles observado 

aos 6 meses em relação ao pré-tratamento ter 

sido significativo nos dois grupos, este achado 

não se correlacionou com a percepção de efeito 

clínico. As notas dadas pelas pacientes refletiram 

o descontentamento das voluntárias, pior no grupo 

A, com grande índice de insatisfação neste grupo. 

Tal fato pode ser explicado pela alta expectativa 

em relação aos resultados de tratamentos de 

rejuvenescimento.  Este estudo será 

continuado avaliando a presença do produto após 

12 meses, além de compará-lo a outros tipos do 

ácido hialurônico disponíveis no mercado.

CONCLUSÕES

O ultra-som foi método eficiente, objetivo 

e não invasivo na avaliação da permanência de 

produtos de preenchimento, sendo, entretanto, 

necessária a correlação clínica. Demonstrou-

se a permanência do ácido hialurônico avaliado 

6 meses após injeção em SNG, sendo maior no 

grupo tratado com a fórmula modificada em 2006.  
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